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Após aval da câmara para permu-
ta com Estado, município avança 
no projeto de construção da rótula 
na ERS-130. Obra promete solu-
cionar gargalo regional.

Lajeado. Relatório da Secre-
taria do Meio Ambiente (Sema) 
revela dificuldades no tratamen-
to de resíduos devido à separa-
ção inadequada.

Iniciativa em Encantado conta 
com mão de obra carcerária para 
embelezamento de cinco acessos 
ao município. Empresas e bom-
beiros apoiam a ação.

TREVO DA BRF

COLETA SELETIVA

RESSOCIALIZAÇÃO
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quer lançar 
edital em 
agosto
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Futuro do porto
Modelo da E-Log pode gerar 

desconfiança entre investidores.

O impasse em torno dos termos do edital que definirá o futuro das rodovias estaduais para 
os próximos 30 anos coloca entidades e representantes da região em rota de colisão com o 
governo do estado. Dos três blocos com estradas a serem repassadas à iniciativa privada,  o 

Vale do Taquari é o que manifesta maior resistência em relação à proposta anunciada em 
junho. Nos bastidores, surge a possibilidade dos trechos das ERS 129, 130 e 453 serem 
retirados do pacote de concessões, cujo leilão está marcado para dezembro.

Dificuldade para acordo tensiona tratativas entre Piratini e líderes locais. Governo cogita leilão sem trechos regionais

Estado pode excluir Vale do plano
CONCESSÃO DAS RODOVIAS 

Página 3

O avanço de áreas de instabili-
dade no Sul do estado, combinado 
com o ar polar de intensidade his-
tórica, favoreceu a incidência em 
municípios gaúchos. Na região, 
pelo menos oito cidades constata-
ram chuva congelada ou neve.  

FRIO EXCEPCIONAL

36 anos 
depois, 
volta a
nevar
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Em Boqueirão do Leão, 
precipitação invernal 
durou cerca de 5 minutos 
na tarde de ontem

Após mais de 
três décadas, 
cidades do 
Vale registram
fenômeno. Frio 
intenso segue até 
o fim de semana

RODRIGO PONTIN/DIVULGAÇÃO
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TMB, E-Log e o futuro
A diretoria da TMB 

(Terminal Multiuso 
do Beato) visitou o 
Porto de Estrela em 

novembro de 2013. Atuante no 
Porto de Lisboa (e também em 
países da África), a empresa 
portuguesa possui a conces-
são de um terminal com 500 
metros de comprimento de cais 
acostável e 20,5 mil m2 de área 
total, sendo um dos poucos 
terminais em Portugal com 
área coberta e que dispõe de 
armazéns para diversos tipos 
de mercadorias. Entre esses, 
produtos agro-alimentares a 
granel, armazenados em tem-
peratura controlada, de carga 
unitizada ou carga geral. E os 
portugueses queriam investir 
no Vale do Taquari. Entretanto, 
o negócio afundou com a troca 
do governo estadual. 

O grupo português acenava 
com investimentos iniciais na 
faixa de R$ 300 milhões. O 
engenheiro da TMB, Joaquim 
Moreira, também não demons-
trava muita preocupação com 
o baixo calado do Rio Taquari, 
um problema histórico para as 
empresas nacionais de nave-
gação. “As embarcações serão 
adequadas ao calado do rio. 
Não é preciso mudar o leito do 
rio”, disse ele, nos ambientes do 
Polartur Hotel. Meses depois, 

os empresários finalizaram um 
estudo de viabilidade técnica. 
Navegaram para cima e para baixo 
na nossa hidrovia. E também 
previam negócios de operação nos 
portos gaúchos de Triunfo, Pelotas 
e Rio Grande. Mas todos os planos 
encalharam. 

Eu entrevistei o mesmo enge-
nheiro anos depois, em Lisboa. 
Em 2018, o Caderno Tudo do 
Grupo A Hora abordou os bons 
exemplos em Portugal, Alemanha 
e Itália, o berço da nossa coloniza-
ção. Joaquim Moreira reafirmou 
todas as intenções anunciadas em 
2013, e confirmou até mesmo as 
promessas reforçadas em feverei-
ro de 2017, durante nova visita 
do grupo ao Porto de Estrela. 
Porém, ele foi claro ao afirmar que 
a mudança de governo estadual, 
logo após o pleito de 2014, e a 

recorrentes mudanças em cargos 
de chefia e confiança nas autar-
quias responsáveis pelas hidrovias 
assustaram os portugueses. E 
a insegurança fez naufragar o 
empolgante projeto. 

Com a Empresa Pública de Logís-
tica Estrela (E-Log), e com base na 
cultura nacional, a tendência é ha-
ver mudanças de quatro em quatros 
anos em toda a Diretoria Executiva, 
tudo por meio de um simples de-
creto do prefeito municipal. E isso 
deveria ser melhor avaliado entre 
todas as partes envolvidas e, espe-
cialmente, entre as partes interessa-
das no tema. Ainda há tempo. Se os 
vereadores estrelenses obedeceram 
à pressa para aprovar a criação da 
E-Log, os líderes locais e regionais 
precisam ter pressa para realinhar 
eventuais ruídos nesta importante 
navegação. 

Defesa Civil Regional
O Vale do Taquari segue fortalecendo as ações conjuntas entre as 

Defesas Civis municipais. Hoje, o grupo de representantes se reúne para 
a 2ª reunião desde o início das tratativas regionais, com foco nas ações 
de identificação e mitigação de desastres naturais na região. O encontro 
ocorre às 14h, na sede do CRPO, em Lajeado, e terá a participação do 
Gerente de Hidrologia e Gestão Territorial da Superintendência de Porto 
Alegre da CPRM - Serviço Geológico do Brasil. 

Bike Solidária

A Associação Lajeadense Pró-Segurança Pública (Alsepro) participa 
do 2º Prêmio Fundação Grupo Wolkswagen. A edição de 2021 tem 
o foco nas organizações sem fins lucrativos que atuam nas áreas de 
Mobilidade Urbana, Mobilidade Social e Inclusão de Pessoas com Defi-
ciência. O prêmio é de R$ 100 mil e a Alsepro participa com o inovador 
projeto “Bike Solidária”, que visa a reforma de bicicletas recuperadas 
e esquecidas no pátio da Delegacia de Polícia, e a posterior doação 
para alunos de comunidades carentes. Um projeto que merece todas as 
distinções possíveis à entidade que já beneficiou mais de 12 mil pessoas 
com outros tantas ações voltadas ao bem coletivo. 

PP x MDB

O plenário da Câmara de 
Lajeado está dividido. Faz 
algumas semanas, um grupo 
de vereadores decidiu colocar 
cada partido de um lado da 
bancada. Na fotografia, o MDB 
está à direita, com acréscimo 
de Adriano Rosa (PSB). E o 
PP, com o acréscimo involun-

tário de Sérgio Kniphoff (PT) 
e voluntário de Paula Thomas 
(PSDB), está à esquerda. 
Alguns parlamentares não gos-
taram da nova divisão. Entre 
eles, Ana da Apama, que é do 
MDB. Mesmo assim, a relação 
de respeito mútuo parece seguir 
predominante no recinto. 

Futuro 
do DAER

A câmara de Lajeado aprovou o instigante PL do Executivo que 
prevê a incorporação pelo município do valioso imóvel do DAER, 
localizado na esquina da Av. Benjamin Constant com a Travessa Sch-
midt. Em troca, o governo vai custear ampliações e viaduto na ERS-
130, próximo ao trevo da BRF, além de quitar R$ 4 milhões em dívidas 
do Estado na área da saúde. Apenas o vereador Sérgio Kniphoff (PT) 
votou contra a matéria. Já os vereadores favoráveis debateram muito 
sobre o futuro do prédio. E não há consenso. Aliás, essa resposta é 
aguardada em diversos cantos do Rio Grande do Sul...

A Água da Pedra está cada 
vez mais consolidada como 

líder de mercado no Rio Gran-
de do Sul. Pelo sétimo ano con-
secutivo, o produto da Bebidas 
Fruki é a marca mais lembrada 

pelos gaúchos na categoria 
Água Mineral do Top of Mind 

RS, da Revista Amanhã. A 
marca registrou 30,6% das ci-
tações dos consumidores. Um 

merecido reconhecimento!

A mais 
lembrada! 
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RÓTULA DA BRF

Situada em área nobre da cidade, imóvel está ocioso. Intenção é que 
governo construa novo pavilhão para o Daer, no bairro Campestre

MATEUS SOUZA

RENATA LOHMANN

DIVULGAÇÃO

Município 
projeta edital 
para agosto

Após aprovação na câmara de permuta com o Estado, governo de Lajeado 
busca agilizar trâmites para iniciar obras de vias marginais e passagem 

subterrânea na 130. Daer está disposto a dar nova destinação à área no Centro

LAJEADO

O governo de Lajeado 
deu mais um passo 
para iniciar a obra no 
trevo da BRF, na ERS-

130. A aprovação do projeto de lei 
da permuta entre o Executivo mu-
nicipal e o Estado, durante sessão 
da câmara de vereadores da última 
terça-feira, possibilitará ao muni-
cípio amenizar um dos principais 
gargalos na mobilidade urbana da 
região.

Nos planos do município, estão a 
construção de vias marginais e tam-
bém de uma passagem subterrânea 
no local. Segundo o prefeito Marce-
lo Caumo, as obras tem o objetivo 
de fazer com que o fluxo de veícu-
los da cidade não conflite com o da 
ERS-130. Em horários de pico, a 
movimentação é intensa no trecho, 
e os transtornos são grandes para 
quem precisa ingressar na rodovia.

Na próxima segunda-feira, 2, 
Caumo terá reunião com o secre-
tário extraordinário de Parcerias 
do RS, Leonardo Busatto. “Vamos 
adequar essa obra ao projeto dese-
nhado pela concessão. Depois,  bus-

Tráfego intenso de veículos nos horários de pico tornam trevo da BRF 
um dos principais gargalos de mobilidade no Vale do Taquari

Alexandre Postal é o 
convidado da Amvat 

para assembleia 
desta sexta

camos o instrumento jurídico com o 
Estado para que se autorize o início 
do processo licitatório”, afirma o 
prefeito.

A intenção é publicar o edital para 
execução das obras já no próximo 
mês. “Isso dependerá do Estado, 
mas vamos concentrar esforços 
para publicá-lo ainda em agosto”, 
garante Caumo. Já a estimativa 
para a conclusão dos trabalhos é de 
um ano, a partir da finalização do 
processo licitatório. 

Duplicação
A concessão da ERS-130 prevê 

obras de impacto na rodovia. Mas 
o município não quis esperar para 
que as vias marginais e o viaduto 
saiam do papel. “Buscamos uma 
convergência. Em cinco anos, te-
remos a duplicação da rodovia. 
Então, as vias laterais já devem ter 
espaços adequados de entradas 
e saídas para, quando esta obra 
ocorrer, tudo esteja alinhado”, ex-
plica Caumo.

O custo estimado da obra é de 
R$ 12 milhões. Esta foi uma das 
alternativas propostas ao Estado. 
O município estudou outro cami-
nho para a construção do via-
duto e das vias laterais. A 
proposta era de execução 
por parte da BRF, com 
utilização da substituição 
tributária do ICMS para 
crédito futuro. Entre-
tanto, era considerada 
uma possibilidade mais 
demorada e burocrática. 

Foco na rodovia
Em troca da execução das 

obras na ERS-130, o município 
irá incorporar a área do Depar-
tamento Autônomo de Estradas 
e Rodagem (Daer), no Centro 

de Lajeado. O imóvel, avalia-
do em R$ 15,5 milhões, sedia a 
11ª Superintendência Regional, 
que atende a 47 municípios e 

conta com pouco mais de 
30 servidores.

Para Caumo, o gover-
no deve se concentrar, 
primeiro, em resolver o 

gargalo da ERS-130. “O 
Daer é consequên-
cia. Nosso foco é fa-
zer a obra no trevo da 

ERS-130”, sintetiza. 
Uma emenda foi aprovada 

junto ao projeto, que impede a 
venda imediata do prédio. Para 
que isso ocorra, um novo proje-
to de lei deverá ser encaminha-
do ao legislativo. “Não vimos 
problema nas emendas. Elas 
não interferem”, comenta. 

Amvat se reúne com vice-presidente do TCE
Assembleia com 
prefeitos da região 
incia às 14h de 
amanhã. Estrela 
Multifeira também 
estará em pauta

VALE DO TAQUARI

O vice-presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE/
RS), conselheiro Alexandre 
Postal, é o convidado da Asso-
ciação dos Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat) para a 

assembleia virtual que ocorre 
nesta sexta-feira, 30, às 14h. 
Postal falará sobre as ações 
do TCE e de que forma a ins-
tituição pode colaborar com os 
municípios.

A reunião também terá a 
participação de representan-
tes da Câmara da Indústria, 
Comércio e Serviços de Estrela 
(Cacis). O assunto em pauta é 
a realização da Estrela Multi-
feira. A 7ª edição do evento vai 
ocorrer nos dias 29, 30 e 31 de 
outubro e 5, 6 e 7 de novembro.

A presidente da Cacis, An-
dréia Zwirtes Kich; o diretor-
-executivo da entidade, Paulo 
Finck, e Daniel Aires, da Lume 

Eventos, vão apresentar as 
ações de negócios da feira e o 
Salão de Turismo do Vale do 
Taquari, que faz parte da pro-
gramação.

NEGOCIAÇÃO
Em nota, o Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem 
(Daer) afirma estar disposto a dar uma nova destinação para a área 
onde está sediada a superintendência em Lajeado, o que vai de 
encontro à proposta apresentada pelo município. 
“Assim que a autarquia receber a proposta, o Daer vai emitir uma 
posição e encaminhá-la a Secretaria de Planejamento, Governança 
e Gestão e ao governo do Estado para dar andamento aos trâmites 
necessários”, diz a nota. 
A intenção é que o município construa uma nova sede, em área 
pertencente à autarquia no bairro Campestre, às margens da ERS-
130. O investimento máximo previsto para a obra é de R$ 1 milhão.
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Na coleta seletiva, metade é reciclada
Relatório da Secretaria 
do Meio Ambiente, 
Saneamento e 
Sustentabilidade 
(Sema) de Lajeado 
traz panorama 
sobre o descarte de 
lixo do município. 
Dados apontam 
que reciclagem está 
próxima da média 
nacional

LAJEADO

O papel do cidadão na 
separação do lixo é 
um dos fatores fun-
damentais para o 

sucesso na reciclagem, indica 
relatório da Sema. Mistura dos 
materiais na hora do descarte 
prejudica a separação e aprovei-
tamento dos resíduos. 

Doutor em Engenharia Quí-
mica, Gustavo Reisdörfer, apon-
ta alguns dados importantes no 
relatório disponibilizado pela 
Sema. A mistura de lixos tan-
to na coleta seletiva quanto na 
convencional prejudica a ca-
pacidade de reciclagem. O lixo 
orgânico misturado com o lixo 
reciclável soma 20,6%. Já o lixo 
reciclável junto com a coleta 
convencional compõe 30,9%. 
Esses dados indicam que a se-
paração dos materiais nãoé  feita 
da forma adequada pelos mora-
dores do município.

Foram mais de 10 mil tone-
ladas de lixo recolhidas na co-
leta convencional na cidade de 
Lajeado somente em 2021. Na 
coleta seletiva, foram 376 to-
neladas, sendo 335 toneladas 
desse material reciclado. Esses 
números apontam que 3,2% do 
lixo recolhido no município é 
reciclado, valor próximo da mé-
dia nacional.

Outro ponto de destaque, 
aponta Reisdörfer, é que 44,1% 
do lixo recolhido na coleta con-
vencional poderia ser tratado 

pelos próprios cidadãos. “Os 
dejetos orgânicos compõem 
grande parte do lixo na coleta 
convencional, material que po-
deria ser aproveitado em com-
posteiras, se transformando em 
adubo”, explica. 

Impacto da 
separação inadequada

Bióloga e coordenadora do 
Centro de Educação Ambiental, 
Edith Ester Zago de Mello afirma 
que ainda existe muita mistura de 
resíduos nas residências. Existe 
um dia correto para a destinação 
do resíduos secos (recicláveis), e 
é neste dia que o cidadão deve co-
locar o resíduo seco para o cami-
nhão da coleta seletiva levar. 

“O que ocorre é que o caminhão 
no dia da coleta acaba recolhendo 
todos os resíduos da lixeira, en-
tão se foi colocado resíduo errado 
o caminhão acaba levando junto 
também”. A bióloga aponta a ne-
cessidade do cidadão separar em 
sua casa os resíduos secos dos 
orgânicos e rejeitos e também co-
loque o lixo no dia correto para o 
recolhimento. “Nada difícil, visto 
que é responsabilidade de todos 
nós. Sempre reforçamos que to-
dos devem fazer sua parte tanto 
o município quanto o cidadão”, 
afirma.

A separação inadequada do lixo 
impacta diretamente no trabalho 
dos recicladores, conta o Presiden-
te da Cooperativa de Recicladores 
do Vale do Taquari (Coorevat), 
Diogo do Couto.   “O lixo reciclá-
vel é contaminado pelos resíduos 
orgânicos, nosso material acaba 
sendo comercializado por um va-
lor abaixo do valor que poderia 
por causa dessa contaminação”, 
explica. 

Para Diogo, a educação ambien-
tal da população é fundamental 
para a resolução do problema 
“Para as pessoas, o lixo só é um 
problema quando está dentro das 
suas casas. Quando é colocado na 
lixeira, é aí que o problema come-
ça de verdade.”

Do lixo, o sustento
Trabalhando há oito meses 

como catador, Percival Gaspar dos 
Santos, 61 anos, faz todos os dias 

o mesmo trajeto com sua cami-
nhonete, recolhendo o lixo pelas 
lixeiras da cidade. No fim do dia, 
com a caçamba cheia, leva o ma-
terial para casa, onde faz a sepa-
ração para vender a  uma empresa 
de comércio de sucatas. Percival 
trabalha por conta própria e, do 
lixo, tira o sustento para ele e a 
esposa. Nada se perde para o ca-
tador: plástico, vidro, latinhas de 
alumínio, papel e papelão. Tudo é 
acondicionado com cuidado na ca-
çamba da caminhonete adaptada. 

Entre o material para a recicla-
gem, ele mostra um aspirador de 
pó que retirou da lixeira. Com fre-
quência, encontra eletrodomés-
ticos e eletrônicos. Percival conta 
que algumas pessoas separam o 
lixo, mas que normalmente ele 
precisa abrir os sacos e separar ele 
mesmo o material: restos de comi-
da, cascas de fruta e embalagens 
plásticas estão todas misturadas 
em um saco, ele mostra. “Eu tomo 
cuidado para não rasgar os sacos e 
fechar tudo direitinho, assim não 
prejudico o trabalho dos lixeiros”, 

COLETA SELETIVA
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COLETA CONVENCIONAL
COMPOSIÇÃO DO LIXO

Dados do 
relatório da 

Sema apontam 
a mistura 
dos tipos 

de lixo nas 
residências, o 
que prejudica 
o processo de 

reciclagem.

*Foram considerados rejeitos os resíduos de construção civil, de saúde, trapos, resíduos sanitários e sem tecnologia de reciclagem até o momento.
**Dados obtidos com base na média dos estudos realizados em 2010, 2017 e 2020

conta. Para ele, o cadastramento 
dos catadores parece uma inicia-

tiva interessante para organizar os 
trabalhadores.

Mistura de lixo orgânico, lixo reciclável e rejeitos prejudica a reciclagem no município

FOTOS: RENATA LOHMANN

Percival tira o sustento da coleta de materiais recicláveis nas lixeiras

LIXO EM LAJEADO
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DECIO RÜCKERT, 
71, faleceu ontem, 28. 

O sepultamento será 
hoje, 29, às 11h, no 

Cemitério Evangélico Paz, 
em Teutônia.

MARIA FATURI SI-
MONI, 84, faleceu on-

tem, 28. O sepultamento 
foi no Cemitério Munici-

pal de Dois Lajeados.

FRANCISCO JANDIR 
DELAZERI, 84, faleceu 

na terça-feira, 27. O se-
pultamento foi ontem, 28, 

no Cemitério de Relvado.

Para informar 
falecimentos: 

Estado distribui novo lote 
de vacinas a municípios
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
pode buscar 
vacinas hoje, em 
Porto Alegre, a 
partir das 13h30

ESTADO

As 18 Coordenadorias Re-
gionais de Saúde (CRSs) 
receberão, na tarde de 
hoje, a nova remessa 

de vacinas contra a Covid-19 re-
ferentes aos seus municípios de 
abrangência. No total, serão dis-
tribuídas 119,5 mil doses para a 
primeira aplicação (D1) de Pfizer 
e Coronavac e 128,3 mil para se-
gunda aplicação (D2) das mes-
mas marcas. Os números exatos 
da distribuição foram calculados e 
fechados ontem pela equipe técni-
ca da Secretaria da Saúde (SES).

As doses para D1 fazem par-
te do lote que chegou ao Estado 
entre terça, 27 e quarta-feira, 28, 
composto, ainda, de vacinas da 
Astrazeneca. Os imunizantes não 
distribuídos nesta semana ficarão 
reservados na Central Estadual de 
Armazenamento e Distribuição de 

Imunobiológicos (Ceadi), em Por-
to Alegre, para garantir a segunda 
aplicação no momento oportuno 
da população que receber a pri-
meira neste momento.

As doses para D2 que serão distri-
buídas na quinta-feira, 29, já estavam 
reservadas na Ceadi desde um recebi-
mento anterior e devem ser aplicadas 
em quem atingiu o período ideal de 
reforço de cada imunizante.

Poderão retirar na Ceadi, a par-
tir das 13h30 de hoje, as seguintes 
CRSs: 1ª (Porto Alegre), 3ª (Pelo-
tas), 8ª (Cachoeira do Sul), 10ª (Ale-
grete), 13ª (Santa Cruz do Sul), 16ª 
(Lajeado) e 18ª (Osório), além da 
Secretaria de Saúde de Porto Alegre.

Carros do Centro Estadual de Vi-
gilância em Saúde (Cevs) sairão da 

capital para Caxias do Sul, com car-
ga da 5ª CRS (Caxias do Sul), e para 
Passo Fundo, com carga das 6ª (Pas-
so Fundo) e 11ª (Erechim) CRSs.

Por via aérea, um helicóptero da 
Polícia Civil levará as cargas para a 
4ª CRS (Santa Maria) e um avião 
da Brigada Militar para a 7ª CRS 
(Bagé), em Bagé; a 2ª (Frederico 
Westphalen) e a 15ª (Palmeira das 
Missões), em Palmeira das Mis-
sões; e a 9ª (Cruz Alta), 12ª (Santo 
Ângelo), 14ª (Santa Rosa) e 17ª 
(Ijuí), em Santo Ângelo.

Público-alvo
As doses desta remessa deverão 

ser aplicadas, conforme definição 
de gestores municipais e estaduais 
de saúde em reunião da Comissão 
Intergestores Bipartite (CIB), em 
gestantes e puérperas que recebe-
ram apenas uma dose da vacina 
Astrazeneca e ainda não comple-
taram o esquema vacinal, adoles-
centes de 12 a 17 anos com comor-
bidades e também para ampliar a 
faixa etária da população em geral 
e aplicar a D2 em quem atingiu o 
período para o reforço.

Remessa com quase 250 mil doses da Pfizer e Coronavac chegou ontem à capital

DIVULGAÇÃO



Um jornal 
de palavra 
faz história

•   www.informativo.com.br   •  quinta-feira, 29 de julho de 2021  •4 Geral

Conselhos Municipais recebem 
representantes da sociedade civil
Escolha ocorreu 
durante fóruns 
do Conselho 
de Assistência 
Social e do 
Comdica

LAJEADO • Na quinta-feira, 
22, foram realizados os Fóruns 
da Sociedade Civil para a esco-
lha de representantes da socie-
dade civil para compor o Con-
selho Municipal de Assistência 
Social e o Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (Comdica). Os fó-
runs foram on-line e contaram 
com a participação de entida-
des e servidores municipais.

Os eventos também conta-
ram com a presença da titular 
da Secretaria do Desenvol-
vimento Social (SMDS), Céci 
Maria Rodrigues Gerlach,  res-
saltou a importância da parti-
cipação das entidades. “Prima-

7º FÓRUM DA SOCIEDADE CIVIL - CMAS

Usuários
1 - Inês da Silva - Quilombo 
Unidos de Lajeado
2 - Taina da Silva Peres - Pro-
jeto Social Move Mães
3 - Taiane Beatriz da Silva - 
Comunidade Quilombola Lo-
teamento 17

Trabalhadores
1 - Conselho Regional de 
Serviço Social (CRESS)
2 - Conselho Regional de 

Psicologia (CRP)

Entidades
1 - Titular: Associação de 
Apoio a Pessoas com Cân-
cer (Aapecan)
- Suplente: Trezentos de Gi-
dion
2 - Titular: Sociedade Laje-
adense de Atendimento à 
Criança e ao Adolescente 
(Slan)
- Suplente: Abrigo São Chico 

3 - Titular: Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae)
- Suplente: Sociedade Lajea-
dense de Acolhimento a Ido-
sas (Slai)
4 - Titular: Associação de De-
ficientes Físicos de Lajeado 
(Adefil)
- Suplente: Associação Suli-
na de Crédito e Assistência 
Rural (Ascar) 

6º FÓRUM DA SOCIEDADE CIVIL  - COMDICA

1 - Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais - Apae
2 - Fundação para a Reabi-
litação das Deformidades 
Crânio-faciais - Fundef
3 - Trezentos de Gidion

4 - Associação Lajeadense Pró-
Segurança Pública - Alsepro
5 - Associação de Deficientes 
Físicos de Lajeado - Adefil
6 - Sociedade Lajeadense de 
Atendimento à Criança e ao 

Adolescente - Slan
7 - Grupo de Apoio a Adoção 
de Lajeado - Gaal
8 - Guarani Mirim
9 - Ordem dos Advogados - 
OAB

divulgação

mos pela aliança da sociedade 
civil com o governo. A cons-
trução e caminhada junto aos 
Conselhos de Lajeado sempre 
estiveram aliançadas com a 
sociedade civil, sendo oportu-
nizada esta participação recí-
proca. A sociedade tem dado 
significativa contribuição no 
processo das políticas públi-
cas dentro dos diversos conse-
lhos”, destacou Céci.

Durante os fóruns, as enti-
dades participantes puderam 
apresentar seu segmento e os 
serviços que prestam à comu-
nidade. Para Ana Paula Rech, 
diretora administrativa da 
Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) de 
Lajeado, os eventos proporcio-
naram revisitar as histórias de 
participação e conquistas de 
cada entidade. “Me sinto orgu-
lhosa e emocionada por todas 
as entidades que se equiparam 
não em votos ou indicações, 
mas em seriedade, relevância 
e atuação. O papel do gover-
no e de todos os voluntários 

As inscrições para a composição da Socieda-
de Civil no CMAS se referiam a representantes 
de Usuários da Assistência Social, de Entida-

des de Trabalhadores do Setor e de Entidades 
de Assistência Social. Veja como ficou a com-
posição da Sociedade Civil no CMAS:

No fórum do Comdica, todas as nove cadei-
ras para organizações da sociedade civil fo-
ram preenchidas. As entidades têm até o dia 
5 de agosto para indicar seus representantes 

a serem empossados Conselheiros titulares 
e suplentes nas reuniões ordinárias de cada 
Conselho no mês de agosto. Confira as enti-
dades inscritas:

De forma on-line, 
fóruns contaram com a 
participação de entidades 
e servidores municipais

envolvidos neste processo le-
gítimo valida o compromisso 
que cada um de nós assume, 

nos dando respaldo, norte e 
acolhida. Que sejamos sempre 
capazes de ofertar um proces-

so maduro, onde a capacidade 
técnica, o entendimento e o sa-
ber fazer sejam prioridade, mas 
que sempre estejam alinhados 
à humildade e ao compartilha-
mento. Que a gente siga cres-
cendo e ajudando a escrever a 
história de Lajeado no que se 
refere a defesa de direitos e po-
líticas sociais”, disse Ana.
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Unidade para tirar dúvidas já   
fez mais de cem atendimentos
Serviço é 
destinado 
a lindeiros 
e demais 
interessados na 
duplicação do 
primeiro trecho 
da BR-386

Lajeado • O Centro de Aten-
dimento à Unidade Lindeira 
(Cali), unidade móvel da CCR 
Viasul destinada a esclarecer 
dúvidas a respeito da dupli-
cação da BR-386, deve fechar 
a semana com cerca de 150 
atendimentos. De acordo com 
o coordenador de engenharia 
Fábio Hirsch, a principal pro-
cura se deu por parte de pesso-
as interessadas em conhecer o 
projeto, ver como ficará a obra 
depois de pronta. 

O Cali 4 Rodas é um veícu-
lo modelo Ducato equipado 
com recursos audiovisuais, 
computadores e telas para 

Estacionado em Marques de Souza, Centro de Atendimento à Unidade Lindeira  
está equipado para esclarecer dúvidas de moradores na duplicação da BR-386 

Divulgação

Silvia Quevedo
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demonstrar detalhes do pro-
jeto por meio de maquete 
eletrônica. O atendimento 
é realizado pelo engenheiro 
Felipe Rosenbach, em ses-
sões que podem ser agenda-
das antecipadamente, com o 

serviço aberto a todos os in-
teressados.

O veículo circula desde o 
dia 15, após a primeira visita 
técnica ao canteiro de obras 
da duplicação, em Marques 
de Souza, onde permanece es-

tacionado em frente à prefei-
tura. Além de ver a projeção 
da obra concluída, é possível 
esclarecer questionamentos 
sobre faixa de domínio, deso-
cupação e acessos, entre ou-
tras dúvidas. 

Nesse primeiro momen-
to, o Cali ficará à disposi-
ção dos três municípios 
contemplados com o trecho 
I da duplicação: Marques 
de Souza, Forquetinha e 
Lajeado, num total de 20,3 
quilômetros de extensão 
(do km 325,5, em Marques 
de Souza até o km 345,8, 
em Lajeado).

A etapa inicial da du-
plicação entre Marques de 
Souza e Lajeado contempla 
quatro viadutos, seis alarga-
mentos e 13 quilômetros de 
vias marginais. A obra está 
programada para ser cons-
truída até 2023 a um custo 
de R$ 300 milhões. 

Para facilitar e ajudar os 
lindeiros no entendimen-
to de todas as ações, o Cali 
oferece também todo o cro-
nograma de obras, locais 
de intervenção da rodovia 
como passarelas, pontes, 
viadutos, acessos, entre ou-
tros pontos específicos. Se-
gundo o engenheiro Fábio 
Hirsch, para saber o local 
onde o Cali mantém atendi-
mento ou agendar, o contato 
é o telefone (51) 99761-2846.

Dúvidas

Famílias em situação de vulnerabilidade 
recebem alimentos da agricultura familiar 
TEUTÔNIA • Nesta quarta-
feira, dia 28, a Secretaria de 
Assistência Social e Habita-
ção fez a entrega de 46 cestas 
de alimentos produzidos pela 
agricultura familiar de Teu-
tônia a famílias cadastradas 
que se encontram em maior 
vulnerabilidade social. Esta 
doação foi possível através 
da mobilização do Sindica-
to dos Trabalhadores Rurais 
(STR) de Teutônia, Emater e 
Associação dos Produtores 
Rurais, com o apoio da Coo-
perativa Sicredi Ouro Branco, 
Cooperativa de Crédito Cresol 
e Sistema de Cooperativas de 
Crédito do Brasil - Sicoob.

O objetivo é entregar às 
famílias alimentos diferen-
tes daqueles que compõem 
a cesta básica, além de va-
lorizar agricultura familiar 
de Teutônia, fazendo com 
que os alimentos produzidos 
pelos agricultores do muni-
cípio cheguem à mesa das 

Diego Silva/Divulgação

Sacolas contêm produtos diferentes  
dos que  fazem parte da cesta básica 

famílias teutonienses.
Na oportunidade, as equi-

pes também aproveitaram 
para fazer a entrega de calça-
dos às famílias, os quais fo-
ram doados pela comunidade 
e empresas de Teutônia.

A vice-prefeita e Secretária 
de Assistência Social e Habita-

ção agradeceu a mobilização e 
o envolvimento de todos nesta 
causa. “Sabemos o quanto a 
pandemia tem afetado inúme-
ras famílias, e saber que pode-
mos contar o apoio de tantas 
pessoas, empresas, entida-
des, cooperativas, é realmente 
muito gratificante”, destaca.
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SERVIÇOS

Primeira unidade do Tudo Fácil 
no interior do RS será em Lajeado

A central de serviços Tudo Fácil 
vai instalar sua primeira unidade no 
interior do Rio Grande do Sul em 
Lajeado, no Vale do Taquari. A confir-
mação foi feita pelo secretário de Pla-
nejamento, Gestão e Governança do 
Rio Grande do Sul, Claudio Gastal, ao 
falar sobre a inauguração do espaço, 
que ficará no Shopping Lajeado. O 
anúncio foi feito na reunião-almoço, 
promovida pela Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado (Acil) e 
Câmara de Indústria, Comércio e Ser-
viços do Vale do Taquari (CIC-VT).

Atualmente, o Tudo Fácil tem três 
pontos de atendimento presencial 
em funcionamento em Porto Alegre. 
Segundo Gastal, o projeto é ter, além 
da unidade de Lajeado, outras seis 
funcionando até 2022 em outros 
pontos do Estado.

O governador Eduardo Leite deve 
estar na cidade para a inauguração da 
central, adiantou o secretário, cuja 
previsão de aberta é de 60 dias. A 
escolha para a instalação no shopping  
visa oferecer conforto e segurança 
aos visitantes do local. “Além de ser 
um local limpo e seguro para quem 
frequentar o local, essa instalação 
também gera circulação de pessoas 
no shopping”, destacou.

Nas unidades Tudo Fácil, são 
centralizados serviços de confecção 
de RG e CPF; serviços relacionados 
a pensões; intermediação de vagas 
de emprego e encaminhamento do 
seguro desemprego e sala de provas 
do Detran, entre outros serviços aos 
cidadão. O secretário lembra que há 
também os serviços digitais, implan-
tados pelo governo visam facilitar a 

vida das pessoas e, para isso, pensar 
nos processos é importante para a 
simplificação. “O cidadão não quer 
saber se o serviço é municipal, esta-
dual ou federal. Ele quer o serviço. 
E, diante disso, não podemos apenas 
digitalizá-los, precisamos desburo-
cratizá-los” frisou.

Durante a reunião-almoço, Gastal 
discorreu sobre as ações realizadas 
pelo governo para tornar o estado 
mais competitivo. Segundo ele, 
uma das principais dificuldades dos 
estados brasileiros é a governança, a 
capacidade de avaliar o ponto de par-
tida e focar em um ponto de chegada. 
“Os estados precisam ter um rumo 
mais definido, um direcionamento 
e propósito bem esclarecidos. Com 
isso, eles devem monitorar o caminho 
para chegar a esse rumo”, frisou.

LUCAS MOTZKUS/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Abertura da central está prevista para ocorrer em 60 dias; outras seis serão instaladas no Estado até 2022

VAREJO

Vendas do Dia dos Pais 
devem subir 30% em 
Bento Gonçalves

Faltando  cerca de duas semanas 
para o Dias dos Pais, uma recente 
pesquisa feita pela Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Bento Gonçalves 
(CDL-BG) aponta que os lojistas 
estão otimistas e apostam na data 
comemorativa para aquecer as vendas. 
O segundo domingo de agosto é uma 
das datas mais importantes do ano, 
junto com comemorações como Dia 
das Mães, Dia dos Namorados e Natal.

De acordo com a pesquisa que 
ouviu mais de 50 lojistas, a expecta-
tiva é de aumento de 10% a 30% nas 
vendas em relação ao ano passado, 
quando a pandemia estava em um mo-
mento crítico e o comércio enfrentava 
dificuldades severas impostas pelas 
restrições de funcionamento e acesso 
ao público. Entre os entrevistados há 
consultados ainda mais otimistas, que 
acreditam em números de 50% a 70% 
maiores, no comparativo com 2020.

As vendas de presentes para o Dia 
dos Pais devem ter tickets médios 

de R$ 60,00. Itens ligados ao setor 
de vestuário e calçados devem se 
sobressair na procura pelos clientes, 
principalmente pela incidência da data 
comemorativa em período de inverno.

Para garantir os bons negócios, os 
lojistas estão concentrando forças nas 
ações promocionais e de divulgação 
para atrair os clientes. “A partir da 
próxima semana, estaremos decoran-
do as vitrines da loja e preparando 
promoções especiais para o Dia dos 
Pais. Já percebemos uma confiança 
maior dos clientes para saírem às ruas 
e virem até a loja fazer suas compras, 
o que nos deixa mais otimistas em 
relação ao ano passado, quando as 
vendas caíram muito por causa da 
pandemia. Também em virtude do 
inverno, a procura por presentes 
como calçados e agasalhos é maior, 
então temos boas expectativas para 
os próximos dias”, afirmou Rosemeri 
Menegotto, que é gerente de uma loja 
na cidade.

TCHAYLEN DE SOUZA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Itens de vestuário e calçados estão entre os principais presentes

MUNICÍPIOS

Em troca de dívida superior a R$ 4 milhões, Santo Ângelo pede ao governo estadual a doação de imóveis 

O prefeito Jacques Barbosa rece-
beu, nesta terça-feira (27), a visita 
do deputado estadual Gabriel Souza, 
presidente da Assembleia Legislativa. 
No encontro, eles trataram de questões 
de interesse do município, em espe-
cial relativas à dívida do governo do 
Estado com Santo Ângelo.

Jacques lembrou que o Estado 
possui com o município uma dívida 

que ultrapassa os R$ 4 milhões refe-
rentes a programas de saúde. Esses 
débitos vêm desde 2014 e o atual 
governo estadual sequer empenhou e 
nem faz a correção dos valores. Uma 
das alternativas para Santo Ângelo 
receber parte desse valor é o rece-
bimento em doação de imóveis do 
Estado.O chefe do Executivo expôs ao 
deputado que a cidade tem interesse 

no prédio que abrigava a agência do 
Banrisul, localizado na avenida Brasil, 
onde hoje funciona a farmácia da 12ª 
Coordenadoria Regional de Saúde. 
Uma alternativa é que a 12ª CRS 
passe a ocupar o atual prédio do Senai, 
na avenida Sete Povos. Esse imóvel 
ficará desocupado em dezembro e 
pertence ao Estado.

“Nesse local poderia ser instalada 

toda a estrutura da Coordenadoria de 
Saúde, que hoje paga aluguel, incluin-
do a farmácia, liberando a cedência do 
prédio do antigo Banrisul para o mu-
nicípio”, disse Jacques, acrescentando 
que devido a problemas na estrutura 
do atual prédio da prefeitura, o Exe-
cutivo municipal terá que alugar um 
outro imóvel para instalar secretarias 
e departamentos.

O pedido de Santo ngelo já está 
formalizado na Seção de Patrimônio 
do Estado e necessita que a secretaria 
estadual de Saúde aceite. Jacques 
disse que já manteve contatos com 
a secretária, Arita Bergmann sobre o 
assunto. Gabriel disse que irá agen-
dar uma audiência com Arita para a 
próxima semana para que o assunto 
seja tratado.


